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Eça inicia-se na literatura escrevendo, primeiramente, textos com 
nuançes românticas e imagens simbolistas mas, logo em seguida 
descobre o seu caminho. Um caminho que trilha pela literatura rea-
lista e que tem como marca central a sua fina e sutil ironia. Esta é a 
sua arma para atacar a sociedade portuguesa. Nos seus romances ini-
ciais "O primo Basílio" e "O crime do Padre Amaro", percebemos 
uma forte crítica à sociedade portuguesa, através dos tipos que nos 
são apresentados. Como um grande observador, Eça disseca a socie-
dade portuguesa, e a apresenta com todas as suas mazelas e desen-
cantos. Poucos são os momentos de lirismo e, quando ocorrem, per-
cebemos um certo tom de ironia a envonvê-lo. 

Nesta comunicação, falaremos de uma das obra iniciais de Eça de 
Queirós: "Ocrime do Padre Amaro". Nesta obra o autro tem or alvo a 
crítica à sociedade portugesa, enfocando dois pontos principais: o an-
ticlericalismo e o provincianismo. Podemos dizer que nesta obra Eça 
defende a idéia de que o homem é fruto do meio em que vive, do 
momento histórico em que está inserido e da herança genética que 
carrega. 


